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Dcsterro-Qninta-feirs. 22 de Fenreiro do 1894
I

NUlD.ero avulso 60 r@. I.

Numero avuslo ao rs ça imperial, composta de pouca S. José do Norte onde se achava
U

• cavallaria e 70 a 80 caçadores. Onofre, ahi deixando o juiz de

J-O-R-N-A-L-D-O-C-O-M-U-E-a-j1-JI-O recem-chegados do Rio de Janei-l paz Dionizio José Luzitano, en-

111 'J ro; com a protecção da noite, alle i carregado da defesa daquelle pon-
.

. ; marcha em direcção áquella ci-
I
to e offlcíando ao presidente de

Aos srs. aSSlgnantes,' dade, onde chega pela. madruga- Santa Catharina para servir força
de fóra da Capital pedi- da do dia 7 e. cahe de. s�f(.reza para guardar a9uelle p.onto. .

.
sobre ella, obrigando o Inimigo a A 15 de abril A raujo Ribeiro

mos cbsequío de nos refugiar-se no sobrado du Cidadão officiava a Jose Marlanno relatan­

remetterem a impor- Ribeiro, ali pondo-se na defensi-] do a derrota de Albano em Peln­
vil, até que ás 3 1/2 horas da tar tas, e que apezar d'rsso o aspecto

tancía de suas aseígna- d-, foi constrangido a capitular, da causa da legalidade era faro

turas, em &trazo. âeaudo toda a força prisioneira, ravel.
.' '�''/A D

- entrando nesse numero O major A 18 de abril o ministro da
. ·:..n IRBCÇAO. d • �l I M dLi comman 'ln.� J.Y anoe "J: arques e guerra approvava o procedimentoS .uaa, o capitão Lo�es, O tenente do presidente de Santa Cattranna

O Motta e os alferes Victor, Moraes com relação aos oillciaes ímpli-
e LUIz Manoel.

.
cados na revolta da Laguna, re-

.

Ao escurecer, Lima. e Silva re· oouimendaudo lhe, porém, que
tirOU-59 pa�a Santa Barbara, arre- não deixasse impune nenhum
doresda cldad�, acampando nos dos cumplíces desse movimen­
potrerros do Cidadão Manoel AI- to sedicioso, fazendo respon­
ves.

�
der a coasalho de guerra os offl­

Pelas 6,hotas da manha appa- ciaes e praças mais eompromettí­
rsceu na �ldadR, O co�onel Albano das, sendo conservados presos.de Oliveira .Baen� a ffent� de sem a menor condeseendaneía
U,ma diViSãO. Imperial, e d�pl)lS de para que, desde então, eomeç rs­
VIVO fogo fOI es�e compelh�o por sem a sentit os efIeitos do castigo
cargas stlccesslvas. a retirar-se que mereciam, não poupandoaté a margem do rio S. Gnuçalo, meio algum para que fosse dado
onde tentou pilsslr. apOl.ado �elo um rigoroso exemplo proveitoso
fogo das canhoneiras un_penaes para o futuro daquelle corpo.aln fundeadas, mas que nao con- N d' 17 19

.

o

seguro faser pelos continuas ata-
os Ias .e segmo o ·2

qnes que soft'reu. co�po para o �IO Grande no ,Pa.
Toda a divisão de Albano foi

lha bote Mar&a Barbosa, hla�e
derrotada, morrendo grande par.

V,nte Quat;6 de O�tub.r� e bri­

te afogada no rio. e cabindo gran- gue Balã_o, �a pfl�el�:. dessas
de numero de prisioneiros nas tlmbarcaç�as iam dOI� - ten�n.
mãos dos revolueiouaríos, achan- tes, um 1 sargento, um íarríet,
do-se entre elles o proprio Alba- um corneta e 14 soldados; na se

no e o tanente JoãO M�chaJo da gunda _Ia o commandante, O sar­

Silveira. t;tlnto ajudante, o sargento quar-
Muito armamento e munição

tel •.mestre,. o .;orneta-m6r,. u�
tambem cahio em poder dos re. eapltão, do!s 2 !.enentes, �m 1

volaciooarios qne só tiveram 5 sarge�to. ClDCO 2 dlto�, dOiS ca-

mortos e 10 feridos. bos, ClDlJO cornetas e trInta. e oito
.

soldados etIactlvos, e um 8Jadan.Nas To�res achaTa:se uma fo�- te, um cirurgião-mór dos arlifices
ça repubhcana; no dia 9 �e abrIl e um soldadu addidos e aggrega­
pelas 6 horas da manhã fOI aquel- dos; finalmente, na terceka: ia o
le pontlJ lomado por nma força quartel-mestre, um lo tenente e
guvernlsta e�mmandada pelo .ca. dois BoHados. Estes dons nltimos
pitão Fra,ncl�eo PlOto Bandeira, seguiram no dia 19.
sendo preso o levante·corooel Pe- , . .

dro Pmto, o tenente Alpoim e 25 S6mente deixara. de seguir o l-

soldados de 1& linha, sendo ignal. te�e_n'e Manoel Jose de Souza Co_n­
mente tomadas duas peças de Ca- ceIÇa'), qu� por ordem do m,nlS'

libre 9. trc estava en�arregado �os arma·
Esse ataque foi feito sem Ser z,ens do DepOSito de Artigos Bel.

preciso dar um tiro, sem ha ver ltcos.

uma s6 morte, ficando todos os O palhabote Maria Barbosa,
paizanos livres. onde ia tambem o majol' Alano,
No dia segllinte, retirava-se arribou no dia 18 ao porto do

Pinto Bandeira com a sua gente, Desterro. Em vista d'issu José
levando OJ pri!'ioBeiros e indo re- Marianno feio seguir elO conser·

unir-se a outras forças que no va do hiate Vante Quatro de Ou·
mesmo dia �iDham atacado outros tubro que, como disse. largára do
ponto�, para, reunidas, altcarem Desterr .... a 19. .

OS FARRAPOS

As "assignatura,s para
corrente anuo serão:

Capital (anuo) .... 1-1$000
» (semestre) 7$000

Pelo correio [anm.] 16$000
]) }) (semestre) 8$000

A DIRECCÃO.
�===================

EM

,SANTA OATHARINA
I

CHRONlCA DA GUERRA CIVIL DO ltIO

GUNDE DO SUL DE 1835·i5

por
TOBIAS BECXER
Nalural de Santa Catharina

j �APITULO VIII
nuas 'victorias dos revolucionarios
contra o governO. Torres cahe em

poa.er dos legaes. O 20 corpo segue
para o Rio Grande. A Vaccaria é res­
taurada do poder rellublicano. Os
republicanos retomâm Torres. A
fronteira de Lages. Os emigrados
na Laguna. Navios arribado.s. José

Ma�.nno deixa o goverL!o. j:lepul­
ve� e Varella.

No dia 2 de abril de 183� Arau­
jo Ribeiro officiava ao presidente
de Santa Oatharina, pedindo-lhe
pua estabelecet o acampamento
de ioda a força que pudesse dís­
pôr na margem esquerda do Mam­
pitaba o mais pro1.imo possível
do passo das Torres.

.

Dual completas victorias con ..

seguiram as ferças re{)ublicanas,
contra a$ tropas imperiaes nos

dias 7 e 8 de abril; achava·se
acampado em Piratio.im no passo
do Acampamento, com 600 ho­
menl, o maj')r João Manuel de Li­
JIla e Silva, commandaute interi­
no das- armas por parte dos revo­
luciona rios, quando foi informado
de que 1'1a cidade da Pelotas se

lchava sóment" uma pequeM for-
�!!!'!'!!!!!!!!---

FOLH��TIlVl

GOlfERNO DO ESTADO ,r�spectiva eamara, por interm�-, I dio do mesmo chefe em offício
- que este me dirigia em data de 19

Administra�ão do ex�. sr. C�ristovão do corrente, sob n. 173.
Nunes Pires, 2° víee-presidente Communícon-se ao chefe

de policia estadU,,).
Ao thesouro.- Oommunicandn

as nomeações interinas do ama.
n uense da secretaria da Assem-

.

bléa Jose Epífanío Carpes e do
continuo da mesma Eudorn dos
Santos Ber linck, os quaes entra­
rão no exerciclO dos seus cargos.

EXPEmRNTB DA PRRSIDRNCIA

Dia 19 de Fevereiro de 1894.

Resolução n. 975.- Marcalldo
J dia 25 do mez de Março para
proceder-se a eleição de vereá­
dores da camara municipal de
Indayal.

Oommnnicou-se á resps­
pectiva camara e ao juiz de
direito de Blumenau.

Resoiução n. 976.-Nomeando
o cidadão Francisco Ezequiel Ta­
Vares para exercer o cargo de
Promotor publico da comarca da
capital, que se acha vago. ficando­
lha marcado o praso de 30 dias
para solicitar o titulo e entrar
em exereiciu.

.

Communieou-se ao theson­
ro, Tribunal da Relação, juiz
de direito da capital e ao

nomeado.
, Ao thesouro.-Mandando cha­
mar novamente concnrrentes ao

fornecimento de sustento, dietas
e roupa lavada aos presos da ca­
deia da capital.
Ao mesmo.e--Remettendo, para

informar, os telegrammas 110 pre­
sidente da camara municipal de
Brusqus e de diversos eommer­
eíantes de Blnmenau.
Ao cidadão Julio Augusto Sil­

veira de Souza.- Sciente, pelo
vosso offiCi(,-circular de 15 do
corrente, de terdes assumido o

�argo de inspector da alfandega
da capital, para o qual fostes no­
meado por decreto do Governo
Provisorio de 12 do andante.

REQUERIMENTOS DBSPACHolDOS
Dia 19 de Fevereiro

João Martins Vianna, alferes
ajudante do corpo policial.- In.
forme o thesouro.
Luciano Vicente, preso da ea­

deia da cidade de S. José. - Ao
dr. juiz de direito da comarca de
S. José para attender corno fOr
de direito.

Dia 20
Dorotbéa Kõbler.- Infl)rme a

delegacia das terras.
Anna Maria de Jesus (28 de s­

pachó).- Ao director geral da
instrucção para satisfazer a exi­
gencia do thesouro.

MANIFESTO
Tramcrevemos na s e e ç ã o

competente, a podido de um

amigo, e por ter sabido com

algumas incorreções, o mani­
Iesto que o jovpm msranhense
José de Souza Vaz, alumno d.
escola militar da l apilal Jt'edt­
ui, publicou no ESTADO, no
dia anterior. a sua partida para
o Paraná, onde incorporou-ie
no Exercito Libertador.

41tapemerlm:.
A' noite pas�ada devia ter se­

gnido para 1mbituba o cruzador
ItapBmerlm, que, cousta nos, coo.
duzio alguma força.

O vapor mercante argentino
Pomona, chegado de Paranaguá:
praseguio esta manhã sua via.
gem para Buenos-Ayres.
Guarda Nacional

10 BAT�LHÃO

Servtço para o dia 22:
Estado maior, ,enente Ber.

cllio Duarte Silva.
Ronda á gu,uoição, alferes

José Correia Ga CosLa.
Guarda do Palaclo, alferes

Olavo Scbmlui.

PELA SECRETARIA
Ao delegado das terras.- Re­

mettendo os requerimentos de
Miguel JoséFerreira e Maria Rosa
de Jesus, sobre terras.
Ao director das obras publicas.

-Remettendo o requerimento de
MaLhias Lentz, pedido a entrega
da caução depositada no thesouro.

Dia 20
Ao minist.o da guerra.- Pe·

dindo providencias no sentindo
de serem fornecidas ao dr. chefe
de policia estadoal, pela lnten­
dencia militar, 5 armas Minié
com os competentes sabres e 300
cartucbos embalados, afim de se­
reill distribuidas aos guardas mu·
cipaes da villa de Garopaba, con­
forme solicita o president6 da

19 i vdrtl[-3e aqui com um evadldo

Ida
prl�ão.

------------. - Miseravdl canalha 1 excla-
mou Jorge levantando a mio para
a sua antiga amante, que coUo·
cou-se lestamente atraz de UU"

I dos de sau sequito, um sujei" J

'louro que nem Orausac nam Va�·
- . ibrec conheciam.
I _ Vamos, Arthur! disse eUa

- cHm, O senhor. FOL por SI la pa.ra esse a�tipathlco rapaz ..JIl�g6
causa ou não que a poliCia del"'\ que não va,s delxar.me lOsul·
Uma busca em minha casa. desar- t&r.
rumando-me os vestidos e reme-

'

Artbur nio tinha o aspacto bel·
Xend,-me as gavetas � .·EIl sou 1. \COBO, mas, linterpelado daquelle
UlIla moçl honesta e :aã!} temia ml Ildo, não podi i. recusar a sua in

, Ia al.gama, mas nh fiquei ter ,.�nção, e coll�cou-se entre os
'Dada satIsfeita... e 1) senh().T ha de dons;...sem 9nthllslasmo, como se

pagar-me mais cêt..rO do qn& pensa. prefeL�ístle não
..

tornar a. defasa de
- :���lm�-se, beUa amif Ja. in- uma a man�e 1ao conhecida 9 ape­

tervelU,.rolllcamenteojorn alista. nas i'll,\}8lbdo �el? amor proprlO,
'Se contlnua.r neSl1e tom, DI io taro que nã fi p3rmlttia qu� elle re-
dam a pOI�a tóra d'aqui., cuasse.

.

/

- Abl Q1161ria,. vêr issl' 1. •. e O reso.ttado fOI ,cruel para elle.,llIo COJllprehendo como o s'enhor . A mão ,de Grrosac estava ainda
... 'Dili rapat· I "rio, ve� .•na di: DO llf; dei��-a eanir sobre a fa�e

do adversarlO, qne recebeu uma fiel amigo. Veremos o que aquel. dizer ... eUe tsm um pretexto para
sonora bofe�ada. le pelintra tem na barriga; ama· recusar o combate. Aquella in-
- Eõpero as suas lestemunhas! nhã fural-o-hei com um beilo digna mulher acaba de gritar di-

gritou-Jh3 o ex-corretor. Esta g'JI�e de espada. ante ds cincoenta pes�oas, qne tú
millher lhe dirá onde devo ser - Se eUe se bater, accrescen- sahista dI;) Mazas •..
procurado. tau á meia voz O jornalista. E eu - Ainda L .. hão de atirar-me
E, aorindo caminho a soccos duviJo que se bata. então sempre 600 face está inju-

por entre os curlOS03 qlle agrupa- - Era preCIso que fosse muito ri� L. e isto porque tenho a des­
vam-se em torno deUe, Oransac covarde para ficar co:n a bofetada graça, de parecer-me com um ga-
atravessou a multidli.o. q ue lhe appliquai, ainda ha pouco. tuno I .

.

Apena� desembuaçado, esbar. - Mas ... O bomem não me pa- �

. ,

,Ias durará um certo
rou em Coralina, que havia tido rece que tenha grande brio. Os t� ..s podes contar como
tempo deatirar um cuale nos hom- amantes de peito de Julieta são Ce\ "e te importa' Tens &
bros a lÍe passar para a sala, com sajeitCls cautelosos... sub todos os co� c ia por ti, despr'eza os
o fim unico aa contemplar de mais pontos da vista. Mas agora lemo call niadores e não te inqUletes
perto o bello mannebo que lhe bro-m9 qae já vi aquella cara em corno a opinião dos tolos. Deixa
attrahira a attenção atravez das algllma parte... e saguràmente passar a tempestade, e ha de che­
barras da jaula dos leÕas. não foi boa sociedade ••• não estou gar o dia do teu desforço� .• eu

Jorge não dignou-se sequer de todavia bem certo disso, porque descobrirei o verdadeiro gatuno.
olhar para eUa, e, correndo como elle linha entio compridos bigo- - Emquanto espero, hei de vi­
um javali persegllido, alcançou a des como os teus... podia, po- ver como um paria I... Nio, de­
sahida, segnidO de perlo por {aI. ,·em. tel·os cortado. cididamente prefiro matter uma
broco - Com 011 sem bigodes, hei de �ala na cabaça. .

- Finalmente esbof6teei um, arranhar-lhe a peUe.
dissa elle entre dentes; logo que - Assim ° deseje. Sómente ...
se acbou DO boalenrd fIOm·o seo�.n.o te UOgU8s &om o que te VOIl ,

_ .é\
,eDO

li

OOMAllORAA
POR

fORTUNE OU BOISGL'BEY
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CAIX,.A. FILIAL

RUA TRAJANO ,

,'o

Ao commercio i
Rodrigues & C. pal'tic�_1

pam ao commercio desta pra
ça e fóra della qge desde 1·
do corrente rq,ei mudaram, DE
a respeotivaârma para a do

PAUL'O H.USADEL
SAOOA SOBRE AS SEGUINTES PRAQAS:

-Rodrjg'Úes & Loureiro. RIO DE JANElRO-Sua Agencia
./ SAO PAULO-SUa �Iatriz.

J AVISO Avisa ao publico que mudou sua fabrica de Agencias: Santos, Campi aas, Rio Claro, S. Carlos do Pi-

joias, loja e officina, para 9 rua do Commer- nhal, Sorocaba, Ribeirão Preto, Itariba, etc., etc.

Soares d'Oliveira & Sou cio n. 16, em frente a Alfandega, onde con. ���!�A-S:� Ca!xa Fi!ial em Curityba
za pedem a seus devedores timia a encarregar-se de todo e qualquer PERf{AMBUCO-Banco Emissor e suas agenci-s.
° obsequio de virem saldar trabalho c .ncernente li sua profissão. RIO GRANDE-Porto-Alegree Pelotas, Banco ',:{ Republica
SU8S contas na mais breve Vendas, encommendas e concertos, só a dinheiro. do Brasil.

Desconta lettras da terra, sobre E!. Paulo e
praso posível, sob pena de, MODICIDADE ETt<'{ PREÇOS mais Estados.
ãquelles que o não fiserem, 16 RUA DO COMMERCIO 16 Rea1isa emprestimos por lettra e am conta
serem cobrarias judicial- corrente sob cauções de titulos e hypothécas
mente. E��R��,,� .!.�F��EG.\ "_ gara'ntidas.

ro Dd�t��;4. 5 do

Feverei.. CIANDI ImAfILIa con���:�� dinheiro a. premio nas segutntee

ANNUNOIOS
l Prevíne-se ao commercio em geral e em

Em ionta corrente de movimento, com retiradas livres 5 %
� . . . Por lettras a prazo fixo:

FERRARIA
- tpartlc�lar aos freguez�s da acreditada .10Ja de a 6 mezes . . . . . . . 51/2 %

l.armarinho e fazendas a rua do Commerclo n. 26 II 9 ,. • 6 o �
(em f�ente á. porta prlncípal da Alfandega) <,lue a t2 • .

#

7 �
lVlECHANICA de hOJe em diante vaeee yender asmarcadoríaa Expediente: Das 10 horal ás 3 da. tarde

pelo custo) afim de se ultimar promptamente a
A. Baumann &; C: Janes liquidação da casa. Pelo que ficam suspensas

O Agente O sub-sgenta
declaram qU3 estabelece- as vendas a praso e sõ se farão d'ora em díante

J. c�_����,�_��� F. �. PUJu. VUJI.U
.._

�:�t:m:i�!��i,n: �:afe{:e�:� Vendas á dinheiro SEMENTES DE . REPOLHO SfM�NTES D� H�RTALlCA
nente Silveira, n 15, onde Desterro, 14 de Janeiro de 1894. Vende-se no Mercado, vende á rua do Oommercio
esperam merecer a confl- AFFONSO LIVRAMENTO tabuleiro junto ao POÇrl. n. 1 A.
ança de todos, garantindo --------------------------:----------------
perfeição e solidez nos seus

NA-O "INDI'-lilitrabralhos emodíctdude nos CONFUNDAM COM OUTRA'::: COMPANHIAS II lJIiI
praças. Encarregam-se de
concertar maehinas, moto-. �.
ves, bombas, rodas e molas W

01""'1
para carros, aceitam en �oor-n.endas de grades para
jardins, saccades, portões �
de ferro, etc., etc. cd

�!���Iili:�:�I��tilÉ � �ijMPANHI!\ D� ��G�Rn�
�

DR vm�
• �:�o�:���::��s. Silveira o NEW-YORK LIFE INSURANCE

·

D. 15.
A. Ba'umann & C. James.

,/

Assucar
Wendhauzen & C. aca­

bam de receber uma parti­
da de cssuoar gr< sso, em

saccas de 60 kilos, que ven­
dem a preços muito vanta­

jasos.
RUA DO COMMERCIO N.1
------------------

TINl'�R�RU
RUA DO MENINO DEOS

João Vicente Alberto
oommuníoa a08 seus fre­

gnezes e ao publioo que
continúa, em sua residencia
á rua Menino Deos, a fazer

qualquer trabalho de tin ..

,tureiro, garantindo perfei
JillL" e modicidade de preço.e por , I

"

de bell�a qua quer cor.

R:��:e��ÁDA
para o COri"�.se de uma que. da em 233.� ,

.

J,io)bar, na rua e-

ler�lho n. 13.

JORNAL DOCOMMBIROIO

�f\NÜO �NIAO n� �I P/\uLO
4

-

Unica comoanhia americana Dnramcnte mnlna aulorisada a fnncciol!Br no BraziJ

FUNDADA EM 1845-48 ANNJS DE PROSPERIDADE

uma casa com torreno quo
faz fundos em marinhas,
na Praia Comprida, a qnsl .

pertenceu ao sr. Augusto
Xavier de Souza Junior,
com bons commodos 'e agua
boa.

Para informa<:ões nesta

typographia,

CAFÉ
Quem precisar mandar

pilar café, queira dirigir-se
á rua João Pinto n. 3.

o
A companhia Nova York está emittindo actualmente no Brasil O

a sua nova APOLICE DE ACCUMULA�ÃO, que offerece maiores van-

SS tagens do que as apólices de qualquer outra companhia do mundo.

O
O Toda a pessoa que quiser realisar um seg uro de vida deve, antes

de comprometter-se oom outra qualquer companhia, Informar-se no

escriptorio central da Nova York, ou de qualquer dos seus agente
sobre as vantagens desta apólice, a mais liberal do mundo e que já foi
classificada a ULTIMA PALAVRA em seguro de vida.

A companhia Nova-York tem pago ás viúvas, orphãos e perdei­
roa dos seguradoe no Braau mais de DEZ MIL CONTOS DE REIS du­
.rante os 10 annos em que tem funccionado no Brasil.

ESORIPTORIO OENTRAL

DO HOSPICIO31 RUA 31

E�PADA E TALII
No escriptorio desta fo ...

lha informa-se qU9ID tem
para vender nma espada e

talim de offleial superior
da Guarda Nacic nal,

POBRESA
DII

SANGUS
FEBRES, BOUÇAS IEVBom

VINHO DE BELLINI
(Quina e Columbo) .

Este VINHO forlificanle, IOnico, feo
brifn"., antinanoso, cora as AlfeOQl5e.
esorofulos.. , Febres. Nevr081l8
COre. palicilllll, IrregullC'idadu ê
Empo;Jlrecimlento do Sangue, ele.
Reoommeodado uCreanQaB,Senhoru
debeta, PllAOa. idosas ou Enfra­
quecidas pOr DO.DQaB onExoe_
fll,l"mo rotulo o""0 omo/al do 110"1'110

frano..... ffrma J. FAYARD.
Adh. DETJlAN, Ph.. em POlI

O
l�

Z
B. J. KINSnr.N BENJAMIN, e

G�RENTE.

Baratilho
Chegaram para o arma-­

zem do Areias passas muito
frescas e ��periores, que se

vende emir caixinhas, e por
preços i muito modicos ..
Aproveitem 1

.

, '.

NAO ,CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANPHIAS
I '.
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